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LOCALIZAÇÃO

Elaboração: SUPLAN/PBH

Regional Norte:

1. Implantação de viaduto na Av.

Waldomiro Lobo, interseção

com Av. Cristiano Machado,

com o objetivo de construir

interseção em desnível com

fluxo livre em todos os

movimentos de tráfego.

2. Implantação de viaduto de

retorno na Av. Cristiano

Machado logo após a

interseção com a Av.

Saramenha, para eliminar esse

movimento semafórico.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Elaboração: SUPLAN/PBH

As interseções dessas avenidas são

conexões cruciais do sistema viário

local, pois viabilizam o tráfego de

passagem para o Vetor Norte e a

comunicação entre as regionais

Nordeste, Norte e Pampulha.
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

Enquadramento

Intervenções Viárias Significativas.

Escopo

Implantação de interseção em desnível, incluindo um viaduto em curva no eixo da Av. Cristiano Machado,
logo após a Av. Saramenha, no sentido centro-bairro e dois viadutos em curva (Heliópolis e Guarani) no
eixo da Av. Waldomiro Lobo, sobre a Av. Cristiano Machado, possibilitando a conexão de todos os
movimentos de tráfego da interseção atual em fluxo livre, eliminando alguns focos semafóricos veiculares.
Complementarmente haverá implantação de dispositivos de microdrenagem para as interseções
descritas, ciclovias, passeios e áreas de lazer nas áreas residuais.

Extensão dos viadutos:

-Viaduto Heliópolis: 478,259 m;

-Viaduto Guarani: 439,048 m;

-Viaduto de retorno bairro-centro logo após a Av. Saramenha: 206,995 m.
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CARACTERIZAÇÃO

Elaboração: REIV do empreendimento.

Av. Waldomiro Lobo e 
Av. Cristiano Machado
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Av. Saramenha e Av. 
Cristiano Machado

Elaboração: REIV do empreendimento.

CARACTERIZAÇÃO
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Ilustração da proposta urbanística

contemplando os baixios de

viadutos e áreas residuais

Elaboração: REIV do empreendimento.

CARACTERIZAÇÃO
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Elaboração: REIV do empreendimento.

Ilustração dos equipamentos públicos propostos para as áreas residuais e baixios de viaduto

do empreendimento.

CARACTERIZAÇÃO
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ALTERAÇÕES NA AMBIÊNCIA E PAISAGEM URBANA

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

1 - Implantar projeto urbanístico, paisagístico, de irrigação, de mobiliário urbano, de arborização e de

iluminação de segundo nível nas áreas residuais dos viadutos das interseções e nas áreas previstas

para a recreação na proposta.

A implantação de uma interseção viária em desnível entre duas vias arteriais provoca sérias consequências

urbanísticas negativas na vizinhança do empreendimento. A experiência municipal propicia uma vasta fonte

de evidências do que pode acontecer quando viadutos são implantados sem que sejam criadas medidas de

mitigação para os impactos negativos da geração dos espaços vazios.

Nesse sentido, não é concebível que o Município economize esforços na construção de um conceito de

requalificação urbana dos espaços que serão criados pelas obras viárias. A contrapartida urbanística deve

ser recíproca e proporcional.
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RELACIONAMENTO COM A VIZINHANÇA

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

2 - Implantar plano de comunicação do empreendimento.

Uma vez que toda grande obra no sistema viário gera impactos à vizinhança e afeta o trafego local e, neste

caso, também o trânsito metropolitano, é necessário o estabelecimento de um plano de comunicação que

determine a realização de eventos que incluam a vizinhança nas discussões acerca do empreendimento.

A expectativa é que o plano de comunicação do empreendimento gere informações e engajamento da

vizinhança, em três etapas, quais sejam: antes, durante e depois da obra. Além disso espera-se que o

canal de comunicação criado a partir do plano seja capaz de informar a população municipal acerca dos

desvios de tráfego quando das diferentes fases da obra.
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MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAS E DE VEÍCULOS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes
3 - Implantar solução que garanta a segurança e o conforto dos pedestres nas travessias da interseção,

tais como passeios nos viadutos.

4 - Implantar sinalização relativa ao desvio de obra, para todo o trecho necessário para a execução das

obras, conforme o manual de sinalização de obras viárias. O projeto executivo de sinalização de desvio

da obra deve ser elaborado para todo o trecho em que a obra será executada, conforme padrões e

normas da BHTRANS.

O pedestre é a prioridade na política de transporte municipal. Uma obra viária para o tráfego geral, se não

for projetada com essa prioridade, torna-se fator de impedância para o deslocamento do munícipe,

causando uma ruptura no seu modo de vida e na sua relação com o espaço urbano.

Considerando a propensão de uma obra viária desse porte em causar congestionamentos no sistema viário

do Município no momento de sua execução, é necessário que a sinalização de desvio de tráfego seja

implantada para garantir a eficácia dos desvios de tráfego.

Neste contexto, foram estabelecidas as condicionantes 3 e 4.
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MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAS E DE VEÍCULOS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

5 - Implantar projetos executivos de geometria, sinalização horizontal, vertical, semafórica e indicativa e

o projeto urbanístico e acessibilidade e outros que fizerem necessários.

Com a reconfiguração viária trazida pela implantação da obra, será necessário também fazer uma série de

modificações físicas no sistema viário do entorno para que as condições de transporte e trânsito da

vizinhança não sejam apenas mantidas, mas sim melhoradas pela intervenção.

Sendo assim, espera-se que haja mudanças nas calçadas, placas de sinalização, semáforos, bem como

implantações de outros projetos urbanísticos que se fizerem necessários para que o empreendimento, além

de mitigar os impactos negativos da intervenção, potencialize os impactos positivos trazidos pelo aumento

da velocidade operacional dos veículos na interseção, bem como a redução dos tempos de viagem do

transporte coletivo.
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GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

6 - Implementar o Plano de Capacitação e Contratação de Mão de Obra – PCMO.

Considerando que o empreendimento será realizado em região onde existem moradores com baixos níveis

de renda, é pertinente que seja feito, como medida potencializadora da geração de empregos que irá

oferecer, a elaboração e a implantação de Plano de Capacitação e Contratação de Mão de Obra (PCMO)

visando garantir que parte dos postos de trabalho gerados pelo empreendimento sejam ocupados por

moradores da área de influência do mesmo.
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DRENAGEM PLUVIAL

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

7 - Incorporar no projeto de drenagem do empreendimento, a partir de estudo de viabilidade, técnicas

compensatórias de drenagem e soluções baseadas na natureza que promovam o retardamento da

velocidade do escoamento superficial e a maior infiltração da água pluvial no solo.

A gravidade dos eventos extremos de chuva na Capital é cada vez mais comum e é impossível ignorar o

efeito de grandes áreas impermeabilizadas na contribuição das enchentes dos córregos da cidade. É

necessário que esse empreendimento de impacto seja capaz de retardar e até mesmo impedir parte dos

seus lançamentos de água pluvial na infraestrutura de drenagem local.
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INTERVENÇÃO NA ARBORIZAÇÃO URBANA E ÁREAS PERMEÁVEIS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

8 - Realizar diagnóstico detalhado da vegetação, em particular onde houver intervenção na arborização,

incluindo avaliação da possibilidade de se transplantar ou reduzir a supressão dos 70 indivíduos

arbóreos previstos na proposta.

9 - Apresentar à SMMA solicitação de autorização para as supressões dos espécimes arbóreos

necessárias à implantação do empreendimento, em conformidade ao diagnóstico citado na

Condicionante 8, acompanhada de proposta de reposição ambiental nos termos da DN COMAM nº

67/10.

10 - Implantar ações de preservação das árvores inseridas na área de abrangência do empreendimento.

11 - Promover a criação de espaços de lazer arborizados e de arborização viária e a reabilitação da área

diretamente afetada, mediante a adição de espécies vegetais e de áreas permeáveis.

O empreendimento prevê a supressão de dezenas de indivíduos arbóreos. Mudanças climáticas globais e o

acirramento de temperaturas extremas nos centros urbanos potencializam os impactos negativos das

supressões de indivíduos arbóreos adultos. Faz-se necessário a adoção de medidas mitigadoras e

compensatórias por conta da supressão arbórea.
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REIV N⁰ 0925/22
Impactos N. Condicionantes OBS

Alterações na 

ambiência e 

paisagem urbana

1

Implantar projeto urbanístico, paisagístico, de irrigação, de mobiliário urbano, de arborização e

de iluminação de segundo nível nas áreas residuais dos viadutos das interseções e nas áreas

previstas para a recreação na proposta.

ver nota 1

Relacionamento 

com a Vizinhança
2 Implantar plano de comunicação do empreendimento. ver nota 2

Movimentação de 

pessoas e veículos

3
Implantar solução que garanta a segurança e o conforto dos pedestres nas travessias da

interseção, tais como passeios nos viadutos
ver nota 1

4

Implantar sinalização relativa ao desvio de obra, para todo o trecho necessário para a execução

das obras, conforme o manual de sinalização de obras viárias. O projeto executivo de sinalização

de desvio da obra deve ser elaborado para todo o trecho em que a obra será executada,

conforme padrões e normas da BHTRANS.

-

5
Implantar projetos executivos de geometria, sinalização horizontal, vertical, semafórica e

indicativa e o projeto urbanístico e acessibilidade e outros que fizerem necessários.

ver nota 3

ver anexo 1

Geração de 

Emprego e Renda
6 Implementar o Plano de Capacitação e Contratação de Mão de Obra – PCMO.

ver nota 4

ver anexo 2

Drenagem Urbana 7

Incorporar no projeto de drenagem do empreendimento, a partir de estudo de viabilidade,

técnicas compensatórias de drenagem e soluções baseadas na natureza que promovam o

retardamento da velocidade do escoamento superficial e a maior infiltração da água pluvial no

solo.

Intervenção na 

Arborização Urbana 

e

Áreas Permeáveis

8

Realizar diagnóstico detalhado da vegetação, em particular onde houver intervenção na

arborização, incluindo avaliação da possibilidade de se transplantar ou reduzir a supressão dos

70 indivíduos arbóreos previstos na proposta.

9

Apresentar à SMMA solicitação de autorização para as supressões dos espécimes arbóreos

necessárias à implantação do empreendimento, em conformidade ao diagnóstico citado na

Condicionante 8, acompanhada de proposta de reposição ambiental nos termos da DN COMAM

nº 67/10.
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REIV N⁰ 0925/22
Impactos N. Condicionantes OBS

Intervenção na 

Arborização Urbana 

e

Áreas Permeáveis

10
Implantar ações de preservação das árvores inseridas na área de abrangência do

empreendimento.

ver nota 5

11
Promover a criação de espaços de lazer arborizados e de arborização viária e a reabilitação da

área diretamente afetada, mediante a adição de espécies vegetais e de áreas permeáveis.
ver nota 6
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NOTAS
Nota 01:  O cumprimento das condicionantes deverá ter coordenação técnica da SUPLAN, devendo observar as diretrizes gerais para as áreas de centralidades 

definidas pelo COMPUR.

Nota 02: Deverá ser elaborado e implementado um Plano de Comunicação do empreendimento com o objetivo de estabelecer um canal de relacionamento contínuo 

entre a vizinhança e os responsáveis pelo empreendimento para o recebimento de sugestões, reclamações e esclarecimento de dúvidas. 

O plano de comunicação do empreendimento deve prever o atendimento da comunidade em três etapas, à saber: 1) servir de fonte primária de informação para os 

munícipes vizinhos do empreendimento no período anterior a realização da obra, 2) antecipar e solucionar todos os problemas relativos ao período de obras e 3) 

orientar a população no período imediatamente posterior à inauguração da obra pública e ser instrumento de contato com a Prefeitura para fiscalização dos resultados 

do empreendimento.

A metodologia do Plano é de livre escolha do responsável pela sua elaboração, mas deverá conter cronograma com distinção de fases, diretrizes e prazos para 

implantação, gestão dos canais de comunicação adotados e avaliação de resultados, considerando de forma compreensiva as três etapas distintas do 

empreendimento.

Aspectos a serem considerados no Plano de Comunicação: 

● Realização de reuniões para a formação de instâncias de escuta das lideranças comunitárias dos bairros do entorno da intervenção e da comunidade 

representada pelos moradores das áreas de influência delimitadas e descritas no EIV do empreendimento.

● Programa de capacitação de funcionários do empreendimento para que eles possam orientar de forma adequada quaisquer outros funcionários e 

munícipes com as informações relativas ao empreendimento, incluindo suas diversas fases, metas e objetivos.

● Implantação de canal exclusivo de comunicação do empreendimento com a vizinhança delimitada no EIV do empreendimento.

● Programas de divulgação ampla das alterações no tráfego decorrentes das intervenções viárias, na etapa de obras.

● Sinalização composta por placas temporárias, a serem fixadas nas principais rotas de pedestres no entorno da intervenção viária:

As placas devem possuir área mínima de 0,5 m² (meio metro quadrado) e nenhuma de suas dimensões lineares deve ter comprimento inferior a 50 cm. As placas 

devem estar contidas integralmente na faixa compreendida entre 1,10 m e 2,40 m de altura a partir do nível da calçada; sustentadas por equipamento adequado. A 

localização das placas deve se dar de tal forma que sejam visíveis e legíveis ao pedestre a partir do logradouro público ou das passagens demarcadas para pedestres, 

nas três etapas do empreendimento. 

As placas deverão conter as seguintes informações, no mínimo:

- Título: ATENDIMENTO AOS VIZINHOS 

- 01 Contato telefônico para a vizinhança 

- 01 Contato de e-mail específico para atendimento à vizinhança 

- Listar 156 e www.pbh.gov.br para atendimento ao cidadão 
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NOTAS
O plano deve conter proposta de monitoramento das sugestões e reclamações advindas dos canais de comunicação nas três etapas do empreendimento, identificando 

os possíveis impactos decorrentes da realização do empreendimento. No mínimo três (03) relatórios de monitoramento, um para cada etapa do empreendimento, 

devem ser elaborados pelo empreendedor e são esperados pela equipe da SUPLAN, para avaliação da eficácia do plano de comunicação.

Nota 03: Corrigir os projetos executivos de geometria, sinalização horizontal, vertical, semafórica e indicativa, o projeto urbanístico, projeto de acessibilidade e outros 

que se fizerem necessários conforme orientação contida no Parecer Técnico BHTRANS/DSV/GECIP 021/2022, disponibilizado como Anexo 01 desse REIV.

Nota 04: O PCMO deverá ser elaborado conforme roteiro disponibilizado como Anexo 02 desse REIV. 

Nota 05: Para as árvores a serem preservadas, apresentar projeto técnico que preveja, no mínimo:

a) A construção de barreiras de proteção resistentes e devidamente sinalizadas ao redor de cada árvore, que forneçam proteção acima e abaixo do solo; 

b) A manutenção da área cercada livre de materiais de construção, resíduos e excesso de terra e sem escavações, aberturas de valas ou outras perturbações ao solo; 

c) A metodologia de comunicação dos objetivos da preservação arbórea a todas as pessoas envolvidas com as obras; 

d) O registro de imagens de etapas da construção para elaboração de relatório técnico final que comprove o monitoramento e o sucesso das ações de preservação.

Nota 06: Apresentar projetos paisagísticos básicos e memorial descritivo, que contemplem a criação de espaços de lazer arborizados e de arborização viária e a 

reabilitação da área diretamente afetada, mediante a adição de espécies vegetais e de áreas permeáveis, levando-se em consideração as diretrizes listadas abaixo:

a) Implementar diretrizes do Plano Diretor de Belo Horizonte (Lei Municipal 11.181/19), no que se refere à arborização, áreas verdes, áreas permeáveis, Conexões 

Verdes e outras correlatas;

b) Buscar a melhoria paisagística, do conforto ambiental e de serviços do ecossistema relacionados à arborização e paisagismo das vias e dos demais espaços 

públicos contidos no perímetro previsto para a ação, com vistas a transformá‐los em referências para a região;

c) Incrementar o índice de áreas verdes na área contemplada;

d) Incrementar a razão entre espaço público aberto, com função e apropriação de áreas pelo público com devido equipamento, mobiliário e composição paisagística e 

área construída, para o acompanhamento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, conforme considerado pelo Observatório do Milênio da Prefeitura de Belo 

Horizonte;

e) Garantir condições adequadas para a manutenção futura, mediante a possibilidade de inclusão de incentivos aos empreendedores privados locais, de arcar com a 

manutenção de espaços públicos a serem criados ou requalificados;

f) Maximizar a compensação de emissões de CO2 de atividades relacionas com a operacionalização das vias, por meio do plantio de árvores na totalidade dos 

espaços disponíveis para tanto, em consonância com o Plano Municipal de Redução de Emissões de Gases Efeito Estufa.


